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Aos vinte e nove (29) dias do mês de agosto, do ano de dois mil e dezoito (2018), às nove horas e 7 

quinze minutos, no Auditório Milton Santos do Instituto de Geociências, Campus da Praia 8 

Vermelha, São Domingos, Niterói, Rio de Janeiro, reuniu-se em Sessão Ordinária o Conselho 9 

Universitário da Universidade Federal Fluminense, sob a Presidência do Decano Heitor Luiz 10 

Soares de Moura. Compareceram os seguintes Conselheiros que assinaram a folha de presença, 11 

parte integrante desta Ata: Roberto de Souza Salles, Alessandra Siqueira Barreto, Alexandra 12 

Anastácio Monteiro Silva, Aluísio Gomes da Silva Junior e sua suplente Regina Fernandes 13 

Flauzino, Amauri Favieri Ribeiro, Ana Lúcia Abrahão da Silva, Antônio Espósito Junior, Augusto 14 

César Gonçalves e Lima, Rosane Barbosa Marendino suplente de Carlos João Parada Filho, Celso 15 

José da Costa, Edwin Benito Mitac Meza, Fabio Barbosa Passos, Francine Helfreich Coutinho dos 16 

Santos,  Izabel Christina Nunes de Palmer Paixão, José Carlos Vieira Trugilho, José Raphael 17 

Bokehi, Kátia Zaccur Leal, Kleber Santos de Mendonça, Leila Gatti Sobreiro, Levi Ribeiro Junior, 18 

Marcelle de Sá Guimarães,  Martius Vicente Rodriguez Y Rodriguez, Marcello de Barros Tomé 19 

Machado, Nadja Valéria Vasconcellos de Ávila, Norberto Osvaldo Ferrereas, Otílio Machado 20 

Pereira Bastos, Paulo Antônio Cresciulo de Almeida, Reiner Olíbano Rosas, Selma Rodrigues de 21 

Castilho, Tibério Borges Vale, Wilson Madeira Filho, Rosa Inês de Novaes Cordeiro, Luiz Fernando 22 

Rojo Mattos suplente de Jonas Lírio Gurgel, André Luiz Ferrari suplente de Jony Arrais Pinto 23 

Junior,  José Antônio Silva Ribas, Elson Antônio do Nascimento e seu suplente  Ricardo Campanha 24 

Carrano, Fernando Toledo Ferraz, Geraldo Martins Tavares, Luis Antônio Brasil Kowada suplente 25 

de Dante Corbucci Fialho,  Sandra Regina Holanda Mariano e seu suplente Fernando Freire Bloise, 26 

Lenin dos Santos Pires, Luis Gustavo Zelaya Cruz, Leandro Ferreira Pedrosa, Ricardo Henrique 27 

Leal,  Cresus Vinicius Depes de Gouvêa, Heitor Luiz Soares de Moura, Ismênia de Lima Martins e 28 

seu suplente Raimundo Nonato Damasceno, Luciano Pita Corrêa, Luiz Carlos de Andrade Vieira, 29 

Pedro Rosa Cabral, Bruno Sant’Anna Araújo Luiz, Caio Barros Sepúlveda, Mariah Valentim 30 

Pessanha Rodrigues  suplente de Douglas Batista Parreira, Isabella Pena Falco, Victor Morais de 31 

Oliveira, Juliana Alves Alexandre, Laura Brandão Martins, Raíssa Melaine Gomes da Silva, 32 

Vinicyus Ferreira dos Santos Sousa e Danillo Bueno Lopes Gonçalves suplente de Wendler de 33 

Souza Ferreira. O Senhor Presidente cumprimentou a todos e comunicou à Plenária a existência de 34 

quorum regulamentar para iniciar a Sessão, convidou o 1º Orador Inscrito: Conselheira Discente 35 

Juliana Alves Alexandre informou à Plenária a aprovação  do Projeto de Lei 4.021/18, no dia de 36 

ontem (28 de agosto), pela Assembléia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro (ALERJ), que 37 

garante o benefício da gratuidade nos transportes intermunicipais aos estudantes da rede pública de 38 

todas as modalidades de Ensino Técnico e das Universidades Públicas e Privadas do Estado. 39 

Participou ainda que o Governador Luiz Fernando Pezão terá o prazo de até 15 dias úteis para 40 

sancionar ou vetar este Projeto. Neste sentido, apresentou uma Moção de Apoio pela aprovação da 41 

Lei do Passe Livre, entendendo que esse direito  irá democratizar o acesso ao Ensino Superior e  42 

que a participação da Comunidade Acadêmica da UFF pode fortalecer esta luta. Em seguida, esta 43 

Conselheira cedeu parte de sua fala a outras Discentes provenientes dos Campi do interior. A aluna 44 

Isabela, do curso de Ciências Sociais do Campus de Campos dos Goytacazes, leu uma carta de 45 
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reivindicações dos estudantes, levantadas no II Encontro dos Estudantes do Interior, da 46 

Universidade Federal Fluminense, ocorrido na cidade de Campos dos Goytacazes. Neste documento 47 

divulgaram a conquista de um BusUFF para o referido Campus. No entanto, apontaram a 48 

necessidade de ampliação deste serviço. Em seguida, a palavra foi condedida aos discentes Júlia e 49 

Yago, do Diretório Central dos Estudantes (DCE), que leram uma nota sobre o acontecido na Escola 50 

de Serviço Social, referente ao abuso na relação Docente/Discente, no dia 27 de agosto de 2018, 51 

ocorrido quando duas alunas se atrazaram na entrada em sala de aula, o que, em suas interpretações, 52 

configurou  Assédio Moral. 2º Orador Inscrito: Conselheiro Levi Ribeiro Junior, Diretor da 53 

Faculdade Odontologia, participou à Plenária três Projetos de Extensão desenvolvidos em sua 54 

Faculdade na cidade de Niterói: 1º - Projeto de Saúde Bucal da Gestante: 2º - Projeto sobre  55 

Problemas da Articulação Temporomandibular e  o 3º- Projeto Cinderela, que visa elevar a auto-56 

estima de mulheres afetadas por neoplasias. 3º Orador Inscrito: Conselheira Alexandra Anastacio  57 

divulgou os 50 anos de criação da Faculdade de Nutrição Emília de Jesus Ferreiro da UFF a serem 58 

comemorados no dia 25 de setembro de 2018, com um Seminário sobre Ambiente Alimentar 59 

Universitário: Desafios e Oportunidades para Promoção da Alimentação Saudável na UFF. 60 

Informou que este evento contará com a participação de diferentes profissionais, tanto da UFF 61 

quanto de outras Instituições de Ensino. Esta Conselheira estendeu este convite a todos, para que 62 

participem das palestras e rodas de conversas. Em seguida cedeu a palavra ao Conselheiro Discente 63 

Vinicyus Ferreira dos Santos Sousa que tomou a palavra para externar duas reflexões: ter tomado 64 

ciência, através de uma Resolução da Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-graduação e Inovação 65 

(PROPPI) de uma Proposta de Emenda Parlamentar à Constituição (PEC)  que ataca a Ciência e a 66 

Tecnologia, com a divulgação da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 67 

(Capes) de uma nota referente à PEC dos Gastos Públicos, sobre a suspensão de pagamento de 68 

Bolsas do Programa  Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid),   destinadas à  69 

formação de Profissionais da Educação Básica, e de Bolsas de Pós-graduação em 2019. Outra 70 

questão por ele apresentada  foi referente ao Deputado Federal, Presidente da Câmara dos 71 

Deputados, Rodrigo Maia, que criou uma Agenda de Trabalho para discutir a Universidade Pública, 72 

com a criação de uma Comissão, da qual a Universidade Federal Fluminense é representada por 4 73 

integrantes, a Presidência do Professor Roberto de Souza Salles. Externou sua preocupação com 74 

essa proximidade, tendo em vista que o referido Deputado pertence ao Democratas (DEM), que tem 75 

posições contrárias às cotas, ao PROUNI, já tendo apresentado problemas no Estado da Bahia.  4º 76 

Orador Inscrito: Conselheiro Pedro Rosa Cabral participou a todos a publicação em Boletim de 77 

Serviço (BS) em 13 de julho de 2018 da Norma de Serviço 669, que institui o Ponto 78 

Eletrônico.Informou que o Magnífico Reitor alega estar obedecendo ordem judicial. No entanto, 79 

destacou que este controle apenas será destinado aos servidores técnicos e não aos docentes. 80 

Informou ainda, que o Magnífico Reitor comunicou já ter adquirido os aparelhos biométricos, e 81 

questionou com quais recursos, uma vez que  no Hospital Universitário Antônio Pedro (HUAP), sob 82 

a administração da Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares (EBSERH) este controle de ponto 83 

já deverá ser efetuado a partir do próximo dia 3, porém faltam, nesta Unidade, insumos básicos para 84 

atendimento à população. Alguns pontos destacados por este Conselheiro referiram ao banco de 85 

horas, ao tempo de tolerância na entrada e saída e à proibição da impressão de comprovantes de 86 

frequência. Ele ainda referiu a existência de um clima tenso na Universidade, que se inicia com a 87 

implantação deste controle no HUAP. Alertou que irá estimular o não obedecimento a esta 88 

determinação da EBSERH, e destacou a divulgação da realização de um concurso para a 89 

Universidade em que o HUAP  não foi contemplado para o preenchimento das vagas decorrentes da 90 

aposentadoria de servidores. Acrescentou ainda, que o objetivo desta medida é mapear quem faz 91 
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adesão às greves e propaga um boicote à biometria. 5º Orador Inscrito: Conselheiro Discente  92 

Bruno Araújo Sant’Anna referiu dois motivos para sua participação neste CUV. Primeiro, a 93 

comemoração da aprovação pela ALERJ do Projeto de Lei 4.021/18 que garante o passe livre aos 94 

estudantes. Em segundo lugar, lamentou a paralização do Restaurante Universitário (RU), que ainda 95 

não está em funcionamento até o presente momento, e apresentou Proposta para que as faltas dos 96 

estudantes sejam abonadas neste período, pois muitos não possuem recursos para se alimentarem 97 

em outros estabelecimentos comerciais. Em seguida, a palavra foi cedida ao Discente Thiago, 98 

representante do Campus de Macaé. Este aluno denunciou o cancelamento, no dia de ontem, do 99 

veículo que faria o transporte dos alunos do interior que viriam a este CUV apresentar suas 100 

demandas. Pontuou que Universidade Federal Fluminense não se constitui apenas da sede e que há 101 

existência de mais sete Campi no interior do Estado.  Outro discente deste mesmo Campus e 102 

representante do DCE que se pronunciou, Vinicius, declarou que este Campus está muito 103 

sucateado, não possui Restaurante Universitário e nem BusUFF, mas que tiveram agora uma 104 

conquista junto à Prefeitura de Macaé,  a Moradia Estudantil. Acrescentou, contudo, que ainda estão 105 

ao “Deus dará”, e que enquanto os alunos da sede reclamam estarem sem RU nas duas últimas 106 

semanas, eles nunca tiveream acesso a este benefício. Registrou ainda a existência de muitos 107 

discentes com problemas de Saúde Mental, tendo em vista obviamente a destruição de seus sonhos. 108 

Destacou o seu apoio ao pedido  de implantação de um RU no Campus de Rio das Ostras, que 109 

espera em breve acontecer, assim como em Macaé acontecerá o BusUFF. Em seguida, o Discente 110 

Daniel, do Campus de Angra dos Reis, endossou a fala dos demais colegas, representantes do 111 

interior, e solicitou resposta plausível para as demandas apresentadas nesta Sessão.  6º Orador 112 

Inscrito: Conselheiro Elson Antônio do Nascimento, professor do Departamento de Engenharia 113 

Civil, primeiramente agradeceu sua indicação pelos Colegas da Circunscrição Tecnológica para a 114 

Câmara de Legislação e Normas (CLN); em segundo lugar, abordou sua proposta, enquanto 115 

Conselheiro, para a integração entre todos os Conselheiros, o que entre os Docentes já está 116 

acontecendo em reuniões e rede social. Destacou, contudo, querer interagir com os demais 117 

segmentos (Diretores, Técnicos e Discentes). Relembrou já ter colocado em reuniões anteriores a 118 

questão da identificação através de crachás, para facilitar esta aproximação, e informou isto já estar 119 

tramitando na Secretaria do CUV. Reiterou sua solicitação para que na próxima reunião deste 120 

Conselho já se tenha esta identificação, para facilitar o diálogo, tornando mais proveitosa a 121 

participação de todos nas Reuniões. Em seguida, a palavra foi concedida ao Conselheiro, José 122 

Raphael Bokehi que fez um convite à Comunidade Acadêmica, para a Aula Inaugural do segundo 123 

período letivo, realizada no Instituto de Computação, que contará com a participação da professora 124 

Ana TerezaVasconcelos, do Laboratório de Computação Científica (LNCC), com tema a Biologia 125 

Computacional Aplicada aos Estudos de Virus, Bactérias e Doenças Genéticas Humanas. Um 126 

segundo ponto abordado pelo Conselheiro teve como referência o Regimento Geral de Consulta 127 

Eleitoral. Participou ter havido uma eleição para a Coordenação no Instituto de Computação, onde 128 

houve um certo desconforto depois de encerradas as inscrições. Informou que uma professora que 129 

se inscreveu, estava em Estágio Probatório e este fato promoveu o questionamento de uma outra 130 

professora, também em Estágio Probatório, que queria concorrer mas ao ler o Regimento não o fez 131 

porque  ele não permitia. Este Conselheiro informou saber da existência de uma Comissão 132 

trabalhando para formular  um novo Regimento Geral, tendo em vista que este necessita de 133 

atualização. Complementou que o Regimento divulgado na página da UFF  apresenta vários pontos 134 

já superados e vencidos e que em relação ao Estágio Probatório, há uma Decisão de 2013 que  135 

cancelando Parágrafo Único, que veda o direito dos professores em Estágio Probatório concorrer, 136 

No entanto, este é um problema, pois as pessoas não encontram estas informações, que se 137 
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apresentam separadas. Este Conselheiro lembrou que, em outra vez que ele participou do CUV, 138 

foram promovidas várias alterações, com relação à Eleição de Reitor. Sendo assim, frisou ser 139 

importante que o Regimento Geral, independente do trabalho que está sendo feito para a revisão 140 

divulgado na página da UFF, que ele seja real, contendo todos os adendos que foram aprovados no 141 

CUV, tendo em vista a ocorrência deste constrangimento, com ataques no FaceBook, porque a 142 

professora se sentiu impedida de concorrer. 7º Orador Inscrito: Conselheira Leila Gatti Sobreiro 143 

informou que dividiria sua fala com o Conselheiro Augusto César Gonçalves e Lima. Manifestou 144 

um descontentamento seu, que acredita estar atingindo todas as Universidades. Ela informou ser 145 

Presidente da Comissão de Educação do Conselho do Conselho Regional de Medicina Veterinária e 146 

estar numa luta junto a outros Conselhos Regionais e Federais da área da Saúde, contra a 147 

autorização do Ministério de Educação (MEC) para a abertura de cursos da área da Saúde 100% a 148 

Distância (cursos EAD). Prosseguiu sua fala, informando que o MEC já aprovou, somente neste 149 

ano, no que concerne à Medicina Veterinária, cinco mil vagas no Brasil e hoje ela não tem 150 

conhecimento que quantas mais foram aprovadas. Em seguida, questionou como ficariam as 151 

Diretrizes Curriculares desses cursos, a formação humanística, a atenção à saúde, os ambientes de 152 

prática, os critérios de avaliação do próprio MEC quando vem avaliar os cursos. Acrescentou ser 153 

este um próprio contrassenso do MEC sem tamanho, e se mostrou preocupada em como exigir 154 

recursos para a Universidade Pública se estamos calados em relação à aprovação de cursos que 155 

simplesmente não exigem recursos. Destacou que, em seu ver, fora os Conselhos Regionais e 156 

Federais da área da Saúde, que estão cumprindo seu papel, no sentindo  de garantir à sociedade um 157 

serviço de qualidade, todos os outros segmentos estão absolutamente mudos em relação a esta 158 

questão e informou se sentir surpresa quando vê que alguma notícia veiculada no FaceBook, por ela 159 

compartilhada, não ter adesão. Não sabe se é descaso total da sociedade, da Comunidade 160 

Acadêmica ou se as pessoas não conseguem imaginar que isto seja possível e talvez encarem com 161 

fake News. Destacou sua vinda ao hoje, especialmente para pedir ao CUV que gere uma Nota de 162 

Repúdio aos cursos da Saúde 100% a Distância. Em seguida, tomou a palavra o Conselheiro 163 

Augusto César Gonçalves e Lima, que antes de iniciar sua fala, se solidarizou com seus alunos do 164 

Campus de Angra dos Reis, pois as debilidades e dificuldades são reais e as carências do interior 165 

são reconhecidas na Direção da Unidade, que são decorrentes do excesso de interiorização e que 166 

devem ser aqui colocadas. Em seguida, declarou que uma professora lhe solicitou para colocar a 167 

situação sofrida pela população das favelas, particularmente a comunidade do Complexo do 168 

Alemão, informando que em Redes Sociais foram divulgadas algumas fotos e solicitou que o CUV 169 

propusesse um pronunciamento de solidariedade a essa população e contra esse processo de  170 

Intervenção Militar.  Informou ainda,  estar havendo uma pequena amostra deste processo em Angra 171 

dos Reis, onde o Prefeito decretou Calamidade Pùblica, pediu Intervenção Militar, tendo em vista 172 

que  esta situação é muito grave, quando comparado com a história deste município, porém mais 173 

traquilo quando comparado ao Rio de Janeiro. Propôs que o CUV se manifestasse em solidariedade 174 

a essa população das favelas do Rio de Janeiro e contra esta Intervenção Militar  extremamente 175 

violenta contra essa população pobre e negra do Rio de Janeiro.  8º Orador Inscrito: Conselheira 176 

Ismênia de Lima Martins conclamou o conjunto universitário da UFF  a se manifestar nesse 177 

Processo Eleitoral, em defesa intransigente da Universidade livre, autônoma, laica e de qualidade. 178 

Acrescentou que a Universidade Pública tem sido um ponto cobrado aos candidatos a Reitor. Em 179 

sua experiência de quase oitenta anos, já viu muitas eleições, já viu muitos candidatos. Sabe que há 180 

muitos que não cumprem o que prometem, mas é preciso que é um posicionamento diante da 181 

sociedade. Deste modo, todos os candidatos que não defendem a Universidade Pública, os próprios 182 

jornalistas e os próprios comentaristas levantam a questão do custo da Universidade Pública e do 183 
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custo da Universidade Privada . Acrescentou que  este é um cálculo destorcido, perverso e mal 184 

encaminhado, porque a Universidade Pública se difere das demais, tendo em vista não ser ela uma 185 

empresa e sim um equipamento social a serviço da Comunidade.  A Conselheira destacou o papel 186 

relevante do Hospital Graffrée Guinle, pertencente à Univesidade Federal Estado do Rio de Janeiro 187 

(UNIRIO), quando do surgimento da AIDS, assim como de alguns professores da UFF. Acrescentou 188 

que foram criados bolsões de excelência e referência porque a rede de saúde do Município e do 189 

Estado não possuía condições de enfrentar estes problemas sem a participação da Universidade. 190 

Destacou que além da Medicina, a Universidade participou de ações na área de  Arquitetura, com a 191 

obtenção de diversos prêmios; a Veterinária com diversos trabalhos para atender à Comunidade, em 192 

defesa aos animais, mas também em defesa da população, em referência às zoonoses, e a 193 

Odontologia sempre desenvolvendo Atividades Assistenciais associadas ao Ensino. Manifestou o 194 

desejo de envio, por este Conselho, ao Magnífico Reitor,  de um texto, por ela elaborado, para que a 195 

Associação Nacional dos Dirigentes das  Instituições Federais (ANDIFES) se posicione, mostrando, 196 

de público o que é a Universidade Pública. Mostrou-se emocionada com a militância dos estudantes 197 

neste CUV, com as suas reivindicações. Ressaltou o crescimento da Universidade Pública, na 198 

atualidade, em termos de Projetos de Extensão e serviços prestados à Comunidade, em número de 199 

alunos, tornando-se uma Universidade multi Campi, destacando um crescimento da UFF muito 200 

maior que seu Orçamento, e que  boa parte dos recursos do Ministério da Educação (MEC)  são 201 

direcionados às Universidades Privadas através do Fundo de Financiamento Estudantil (FIES) na 202 

concessão de Bolsas e etc. Esclareceu não ser contra a Universidade Privada, se esta for de 203 

qualidade,  porém o importante é que a Universidade Pública deve ser Pública, mantida pelo poder 204 

público, no sentido da infraestrutura,  pagamento de seu pessoal  garantido e uma liberdade de 205 

expressão e convivência. Concluiu sua fala, solicitando à mesa que encaminhasse ao Magnífico 206 

Reitor e ao Vice-Reitor, seja quem estiver atuando na ANDIFES, um documento sucinto, objetivo e 207 

claro, mostrando que a Universidade é um equipamento social e não uma empresa. 9º Orador 208 

Inscrito: Conselheiro Cresus Vinicius Depes de Gouvêa congratulou a fala do  Conselheiro Levi 209 

Ribeiro Junior, da Faculdade de Odontologia, esclarecendo que os Programas de Extensão que estão 210 

ali sendo realizados, são de grande interesse social, fazendo com que Extensão esteja integrada ao 211 

Ensino e à Pesquisa. Neste momento, este Conselheiro teve sua fala interrompida pela entrada 212 

turbulenta de vários Discentes, oriundos de Campi do interior do Estado. Frente a este movimento, 213 

este Conselheiro demonstrou sua indignação, por se sentir agredido pela manifestação destes 214 

discentes, esclarecendo que eles poderiam ter pedido a palavra para se expressarem. Em seguida,  215 

houve ampla discussão ente os manifestantes, que   expuseram a situação por eles vividas pela falta 216 

de um RU em seus Campi, e o Orador que questionou a forma de entrada dos discentes. Ato 217 

contínuo, o Senhor Presidente informou à Plenária que a palavra ainda estava como Orador e 218 

pediu a atenção de todos.  O Conselheiro prosseguiu sua fala, divulgando que  a Pró-Reitoria de 219 

Extensão possui hoje 527 programas que representam 1.237 ações/projetos, todos eles dirigidos à 220 

comunidade. Informou ainda que, além dos projetos, existem os cursos, os eventos e a prestação de 221 

serviço. Em relação aos cursos, informou haver cursos presenciais e cursos EAD. Ressaltou que 222 

todos os cursos de Extensão, da Proex, são gratuitos, sejam eles presenciais ou EAD. Chamou 223 

também a atenção para Extensão, sempre associada ao Ensino e à Pesquisa. Divulgou ainda, que o 224 

Sistema de Informação e Gestão de Proetos ( SIGProj), um programa do MEC, permite que se  225 

possa inscrever um Projeto de Extensão. Além da inscrição no SIGProj, todos os Projetos precisam 226 

ser aprovados pela Câmara Técnica para que os Coordenadores  possam ter direito a bolsas, 227 

condições financeiras para desenvolver os projetos. Este Conselheiro aproveitou o momento para 228 

corroborar as palavras da Conselheira  Leila Gatti Sobreiro, pontuando não poder existir curso da 229 
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Área de Saúde EAD e acrescentou que na área de Odontologia, estes cursos foram barrados, e 230 

segundo sua lembrança o primeiro curso a funcionar nesta modalidade foi o de Farmácia,  que teve 231 

parte de seu curso a distância. Destacou ser muito difícil, na Área de Saúde, se ter curso presencial e 232 

curso à distância. Existe a necessidade da presença do paciente no processo de aprendizagem para 233 

que se possa atuar na profissão com conhecimento e dignidade. Ato contínuo, o Senhor Presidente 234 

concedeu tempo aos estudantes dos demais Campi  do interior  para divulgarem o II Encontro de 235 

Estudantes do Interior e exporem suas reivindicações. A primeira Discente convidada, Marina 236 

(curso de Direto do Campus de Macaé), desculpou-se, em referência às palavras do Conselheiro 237 

Cresus Vinicius Depes de Gouvêa, mas destacou que agressão é o que é vivido por todos os 238 

estudantes do interior, que têm a dificuldade de se deslocarem do interior para participarem das 239 

Sessões do CUV. A segunda Discente, Carol (curso de Direto do Campus de Macaé), proferiu a 240 

leitura de uma Moção de Apoio às demandas levantadas pelos estudantes dos Campi em expansão, 241 

no II Encontro de Estudantes  do Interior, da UFF, com detalhamento das reivindicações destes 242 

estudantes. Palavra dada ao Discente Lucas (curso de Serviço Social do Campus de Rio das Ostras) 243 

que reiterou a questão do sucateamento no interior e a vulnerabilidade vivida pelos estudantes, já 244 

apontada pelos demais alunos. O Discente Rafael (curso de Psicologia do Campus de Rio das 245 

Ostra), abordou também a questão da permanência estudantil e a necessidade de implantação de  um 246 

Restaurante Universitário, fazendo referência ao recebimento de uma Emenda Parlamentar do 247 

Deputado Glauber Braga, no valor de Um Milhão de Reais, a ser gasto na instalação do Restaurante 248 

Universitário de Rio das Ostras. Em seguida, a palavra foi passada à Discente Mariana Souza, do 249 

Curso de Serviço Social, que procedeu a leitura de uma carta elaborada pelos estudantes para ser 250 

protocolada oficialmente, em Regime de Urgência, na qual o DCE movimenta uma Moção ao 251 

Descaso da Reitoria com o empenho da Emenda Parlamentar no valor de um Milhão de Reais 252 

direcionados na sua totalidade para a construção do RU do Campus de Rio das Ostras. Após várias 253 

manifestações e colocações dos estudantes sobre este tema, os discentes, cantando, reafirmaram sua 254 

posição de cobrança à Adminstração da Universidade. Em seguida, o Senhor Presidente pontuou a 255 

necessidade de dar sequência à Sessão deste CUV, solicitando que os estudantes que chegaram 256 

neste momento se acomodassem da melhor forma possível. Neste instante, ele foi interrompido pelo 257 

Conselheiro Discente Bruno Araújo, que cobrou do mesmo uma posição da Reitoria, tendo vista a 258 

ausência do Magnífico Reitor e de seu Vice, nesta Sessão. O Senhor Presidente informou, então, 259 

apenas poder comentar de imediato, e que estas reivindicações seriam encaminhadas à Pró-Reitoria 260 

de Assuntos Estudantis (PROAES). Houve pequeno tumulto provocado pelos Discentes, 261 

inconformados com esta resposta. Em seguida, o Senhor Presidente informou haver quatro  262 

solicitações de Moções, propostas à mesa, que seriam apresentadas junto à Ordem do Dia, para a 263 

manifestação do Conselho. Novamente houve tumulto. Prosseguindo a Sessão, o Senhor 264 

Presidente apresentou as Proposições. Primeira Proposição, da Conselheira Discente Juliana – 265 

Aprovada; A seguinte Proposição, do Conselheiro Discente Bruno – acatada e encaminhada ao 266 

Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão  (CEPEx) para apreciação; A próxima é uma Moção de 267 

Apoio do II Encontro de Estudantes – será acolhida e encaminhada à PROAES. O Senhor 268 

Presidente solicitou que, sendo aprovada esta Moção, seja formado um pequeno grupo de alunos 269 

para serem recebidos pelo Pró-Reitor da PROAES para discutirem a questão. Em relação ao 270 

questionamento sobre custos, referentes à implantação do RU em Rio das Ostras, o Senhor 271 

Presidente informou que esta questão teria que ser discutida para se avaliar a sua viabilidade. Neste 272 

momento, o Conselheiro Lenin dos Santos Pires pediu a palavra, informando não haver uma 273 

solução a ser dada nesta Sessão, se colocando à disposição dos Discentes nestas reivindicções. 274 

Considerou este ser um assunto a ser discutido também no Fórum de Diretores, em busca de uma 275 
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solução, e cobrou transparência da Gestão, que deve abrir as contas. Ato contínuo, a Conselheira 276 

Francine Helfreich Coutinho dos Santos, Diretora da Escola de Serviço Social, também 277 

manifestou sua solidariedade, apoio e interesse sobre a Pauta trazida pelos estudantes. Acrescentou 278 

ainda que, além das carências dos estudantes, muitos professores não têm condição de trabalho, 279 

constituindo, esta situação, num ciclo que se retroalimenta. A Conselheira, discordando do 280 

Conselheiro Lenin, pontuou  que o Fórum de Diretores, hoje, não é um órgão deliberativo e que o 281 

CUV é o local máximo de deliberação da Universidade e destacou a necessidade do 282 

estabelecimento de um prazo a ser dado aos estudantes, que deva ser respeitado, e que as propostas 283 

sejam apresentadas. Ato contínuo, o Senhor Presidente informou que, após contato com a 284 

PROAES, o Coordenador de Apoio Acadêmico da PROAES Thiago José Silva, presente a esta 285 

Sessão, daria uma posição aos alunos. Este Coordenador informou que, em contato com o Pró-286 

Reitor Leonardo Vargas,  foi construída uma proposta para que, após o término do CUV, houvesse 287 

uma reunião com os estudantes para que se estabelecesse objetivamente uma agenda de reuniões de 288 

escuta para se dirimir e solucionar todos os problemas apontados, a partir das possibilidades. O 289 

Senhor Presidente destacou que, ao seu parecer, o assunto já estaria encaminhado em busca de 290 

soluções. Houve novo tumulto desensencadeado entre a Presidência e os discentes que solicitaram 291 

um comprometimento do CUV nestas questões, para que os prazos não expirassem, sem que 292 

houvesse alguma solução. Em seguida, o Conselheiro José Raphael Bokehi  tomou a palavra e 293 

comentou a crise de financiamento vivida nas Universidades ultimamente, e que sugestões 294 

apresentadas por alguns é que se busque o auto-fianciamento, cursos pagos. No entanto, muitos, 295 

dentro da própria Universidade, defendem que se tenha o financiamento da Universidade Pública 296 

com recursos públicos, muitas vezes desviados para as Universidades Privadas. Informou que ele, 297 

como Diretor, lutou, em busca de recursos públicos, via Emenda Parlamentar, obtidos com 298 

Deputados de esquerda que defendem a Universidade Pública. Ressaltou, contudo, que muitas vezes 299 

esse recurso não é usado para o objetivo inicial, e é desviado pela Universidade para outros fins. 300 

Complementou que a verba conseguida para o RU, Um Milhão de Reais é super importante. 301 

Destacou que a Reitoria, no mínimo, deve explicar o porquê deste recurso não estar sendo aplicado 302 

na construção do Restaurante. Neste momento, o Conselheiro foi interrompido por muitos aplausos 303 

dos Discentes presentes. Finda a manifestação dos estudantes, prosseguiu sua fala, pontuando temer 304 

que a verba solicitada por ele, para Instituto de Computação também seja perdido. Ressaltou que o 305 

RU, para os estudantes de Rio das Ostras é de grande importância. Acrescentou ser muito relevante, 306 

na interiorização, o acesso dos estudantes a um RU e ao Transporte. E questionou, novamente, o 307 

porquê deste Um Milhão de Reais não estar sendo aplicado no RU e cobrou transparência da 308 

Administração com o gasto dos recursos obtidos. Pontuou ainda, que a Reitoria deve, hoje, emitir 309 

uma Nota Pública esclarecendo porque esse Um milhão não foi aplicado ainda. Complementou que 310 

este recurso, caso não seja aplicado até o final deste ano, será perdido. Esclareceu que a prioridade é 311 

construção do RU e que sua manutenção constituirá um outro momento de luta. Finalizando, 312 

pontuou que, em relação à constituição de uma Comissão para conversar com o Reitor, considerou 313 

ser importante que o CUV seja representado e esteja participando deste encontro, tendo em vista 314 

que os Discentes trouxeram uma demanda a este Conselho, e saindo desta Sessão para conversarem 315 

com o Reitor, o CUV se manteria à parte desta questão. Considerou importante a presença de 316 

Técnicos,  Professores e Discentes Conselheiros, acompanhando os estudantes de Rio das Ostras ou 317 

de outra Unidade desta Universidade nesta conversa com a PROAES,  se disponibilizando para 318 

participar deste encontro. Encerrada esta fala, o Conselheiro foi muito apludido pelos Discentes 319 

presentes. Neste momento, assumiu a palavra a Conselheira  Discente Laura Brandão Martins  320 

informou a existência de várias Proposições dos estudantes no Conselho de Curadores (CUR) com 321 
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estes questionamentos em andamento, aguardando concretização. Pontuou que os estudantes do 322 

interior têm que se deslocar de suas cidades para poderem participar das Sessões do CUV, com 323 

pedidos de transporte negado diversas vezes. Manifestou o desejo de um Conselho deliberativo com 324 

a maioria estudantil. Após muitos aplausos, o Conselheiro Discente Bruno Araujo tomou a 325 

palavra e fez uma uma proposta ao CUV, pontuando que muitas reuniões sobre a questão do RU  já 326 

foram realizadas, e que, a partir desta Resolução que está sendo apresentada, seja criado um Grupo 327 

de Trabalho (GT) emergencial  com prazo até o meio da próxima semana, para que os estudantes do 328 

Campus de Rio das Ostras que venham a Niterói, se reúnam com o Pró-Reitor da PROAES, com o 329 

Coordenador da Superintendência de Arquitetura e Engenharia (SAEN)  e com quem mais seja 330 

necessário, para que seja elaborado o projeto do RU. Informou ainda, que a Bancada Estudantil está 331 

propondo a criação um GT. Sendo necessário saber se a Administração vai aceitar a reunião, 332 

agendando o encontro até a quarta-feira da próxima semana. Palavra dada ao Conselheiro Cresus 333 

Vinicius Depes de Gouvêa que informou fazer parte da Comissão de Transição entre as duas 334 

Gestões, e  propôs, corroborando  que já foi exposto nesta Sessão, a criação de um GT que tivesse 335 

em sua composição três (3) alunos por cada Unidade do interior, todos juntos, totalizando vinte e 336 

quatro (24)  alunos, constituindo maioria absoluta; o Diretor de cada uma dessas Unidades; a 337 

SAEN; a PROAES e mais um representante da Gestão do Reitor. Pontuou que esta 338 

Reunião/Reuniões poderia (am) se realizar em Niterói ou no interior, caso fosse decidido, e que 339 

fosse estabelecido um prazo de sessenta (60) dias. Houve grande manifestação dos estudantes por 340 

considerarem este prazo longo. Retomando a palavra, este Conselheiro efetuou uma perguntou a 341 

quem recebeu uma Emenda Parlamentar, se esta foi referente a este ano, e informou que, aqueles 342 

que receberam no ano passado, têm como reivindicar, se essas Emendas foram liberadas. Informou 343 

ainda que, as Emendas deste ano são todas elas orçamentárias e que não existe um tostão da 344 

Emenda deste ano, e que se alguém recebeu Emenda, como ele recebeu, de Quilhentos Mil Reais, 345 

de um Deputado, ela existe orçamentariamente, mas o dinheiro financeiro não foi liberado pelo 346 

Governo. Sendo assim, ele não tem como utilizar um recurso que não é real e só existe no papel. 347 

Por este motivo, ele propõe a criação de um grande GT  com vários estudantes, para que eles 348 

saibam se a Emenda é para custeio? É para capital? Qual a finalidade desta Emenda. Frente a várias 349 

contestações dos estudantes, o Conselheiro Cresus Vinicius Depes de Gouvêa questionou  aos 350 

mesmos se o prazo de uma semana seria suficiente para criar este GT. Novamente houve um 351 

tumulto provocado pelos estudantes e o Senhor Presidente comunicou  que seria o CUV que iria 352 

deliberar sobre esta questão. Novo tumulto. O Conselheiro prosseguiu a sua fala, destacando haver 353 

um problema em relação ao prazo por ele estipulado e propôs novo prazo, para uma semana a mais. 354 

Havendo discordância dos alunos, o Conselheiro expôs seu medo de que na próxima quarta-feira 355 

ainda não haver nenhum GT criado. Novamente grande tumulto na Sessão e a palavra foi passada 356 

ao Coordenador de Apoio Acadêmico da PROAES Thiago José Silva que esclareceu que o prazo 357 

sugerido pelo Conselheiro tem uma margem de negociação de trinta (30) renovável por mais trinta 358 

(30) dias, e não seria simplesmente pela conversa. Esclareceu que o diálogo se daria no dia  hoje. 359 

Infomou ainda que, no dia vinte e um (21) de agosto passado, o Vice-Reitor, Professor Antônio 360 

Claudio se reuniu com a Prefeitura da cidade e um representante do DCE para debater a construção 361 

do Restaurante em Rio das Ostras, para solucionar um problema do terreno. O proposto neste prazo 362 

do GT não é simplesmente a conversa. O proposto neste GT é definição da planta do RU, a solução 363 

dos conflitos administrativos com a Prefeitura para se retirar o RU do papel. E sendo a Emenda 364 

Parlamente captada pelo movimento estudantil e pela comunidade de Rio das Ostras, não vai ser a 365 

Administração Central que criará algum empecilho. Acrescentou que, para não acontecer o que 366 

aconteceu, ou seja nenhuma reunião após a ocorrida em vinte e um (21) de agosto é que se está 367 
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estabelecendo este GT, com roteiro, cronograma no qual se defina a planta do Restaurante, os 368 

conflitos administrativos sejam sanados em relação à propriedade do terreno para que se consiga em 369 

tempo hábil e legal empenhar esta verba de Um Milhão de Reais, para que ela não seja recolhida e 370 

nem a Universidade se furte de ter esse recurso. Esclareceu que a seu ver, esta é uma proposta de 371 

diálogo e de mediação para se possa solucionar esta questão. Acrescentou que as outras reuniões 372 

serão de trabalho objetivo, já com respostas para que junto à SAEN se possa elaborar a planta e o 373 

custo desta obra como um todo. Pontuou isto ser possível, havendo prazo e cronograma 374 

estabelecidos. Participou que, após o término da Sessão deste CUV  poderá haver uma reunião para 375 

maior detalhamento e encaminhamento em busca de uma solução para esta questão. Destacou haver 376 

também demandas dos demais Campi, para os quais este GT também adotará esta mesma 377 

metodologia. Neste momento, um discente questionou ao Coordenador, baseado em que ele 378 

considera dois (2) meses um prazo viável, tendo em vista que há um (1) ano esta questão se arrasta 379 

e solicitou garantia para uma solução neste prazo. Neste momento estabeleceu-se uma 380 

movimentação e tumulto intensos, dos estudantes, questionando esta questão de prazo, afirmando 381 

que já existe um Projeto Básico que pode ser executado, não havendo a necessidade de se pagar por 382 

um novo projeto. Novamente, o Coordenador Thiago José Silva tomou a palavra e expôs que, 383 

quando se compartilha problemas também se deve compartilhar soluções. Mediante a possibilidade 384 

do RU não ser construído imediatamente,  deve-se procurar outras alternativas como uma ampliação 385 

do Auxílio Alimentação para compensar os estudantes que estão em vulnerabilidade. E sugeriu que 386 

esta questão continuasse a ser debatida após o término CUV. A palavra dada ao Conselheiro 387 

Antonio Espósito Junior, Diretor do Instituto de Humanidades do Campus de Rio das Ostras,  que 388 

pontuou ser contraditório, hoje, se estar correndo atrás de Emenda Parlamentar, quando se sabe que 389 

toda a estrutura da Universidade  deveria ter seu funcionamento garantido com o próprio 390 

financiamento da União. Nesta situação em que as Emendas constitiuem um modo de conquista da 391 

Universidade em seu funcionamento pleno. Informou que esta Emenda conquistada para o Campus 392 

de Rio das Ostras é fruto da mobilização da Comunidade de Rio das Ostras e que ele, como Diretor, 393 

é apenas  um representante dessa luta para a conquista deste RU. Esclareceu que em abril, a Pró-394 

Reitoria de Planejamento (PROPLAN) enviou memorando informando que esta Emenda encontra-395 

se bloqueada para execução, ou seja, a verba existe e não é fictícia não. A partir daí, houve o 396 

acompanhamento possível. Houve uma Reunião com o Chefe de Gabinete do Reitor, para se saber o 397 

encaminhamento da questão. Informou que numa área de expansão do Campus, há um projeto 398 

originário da Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (REUNI), que poderia ser 399 

alterado para construir o RU. Surgiu então a proposta de solicitar à Comunidade uma alteração do 400 

projeto, ou seja, criar o espaço do RU, sem retirar as caracteristicas dos prédios que já tinham sido 401 

planejados. A partir daí, a  SAEN iniciaria uma proposta de Projeto Básico para implementar este 402 

RU. No entanto, não se conseguiu obter o prosseguimento deste processo que se chama processo de 403 

despesa, para que seja empenhado. Solicitou então, o comprometimento por parte do CUV. 404 

Informou que com o passar do tempo, a Reitoria apresentou um comunicado informando que não 405 

vai dar tempo de empenhar, devido a alguns entraves com alteração de Projeto, com a prefeitura. E 406 

como a Direção não tem domínio destas questões, fica angustiado com toda essa demora. Participou 407 

que apesar de todo interesse da Direção, a SAEN não se mobilizou, nem mesmo para fazer uma 408 

proposta alternativa  de alteração, e que toda esta reação  dos Discentes neste CUV, se deve à 409 

insegurança com relação a essa proposta e a proposta recebida até agora é a de que não vai dar para 410 

empenhar. No entanto, ele pontou acreditar nesta possibilidade e destacou que o esperado deste 411 

Conselho é um compromissso para que essa verba seja realmente concretizada, que este RU 412 

aconteça. Ato contínuo, o Senhor Presidente informou haver ainda mais três (3) Conselheiros 413 
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inscritos, e informou estar encerrando inscrição para Oradores fazerem suas propostas. Em seguida 414 

a palavra foi concedida ao Conselheiro Conselheiro Augusto César Gonçalves e Lima, Diretor do 415 

Instituto de Educação do Campus de Angra dos Reis, destacou estar ciente das questões referentes 416 

ao interior  trazidas a este CUV. Elogiou o comportamento dos Discentes em reivindicar suas 417 

necessidades. Informou também haver em seu Campus alunos em situação de vulnerabilidade 418 

alimentar, e que a Direção conquistou um terreno com construções que foram ocupados por 419 

estudantes que se se encontram em condições de fragilidade. Comunicou estar em diálogo desde 420 

novembro do ano passado com a Administração, tendo conseguido, através da PROAES 421 

mantimentos para esses estudantes. Pontuou ser esta  uma situação complicada, e que eles também 422 

precisam de um RU. No entanto, considerou ser prioridade fornecer residência estudantil neste 423 

momento. Informou também a conquista de uma Emenda Parlamentar  que entrou em abril deste 424 

ano, no valor de Trezentos Mil Reais, valor este insuficiente para fazer todas as reformas 425 

necessárias, e que manteve contato com a SAEN, solicitando projeto desde 2015, mas que este 426 

órgão se encontrava deficitário de profissionais, tendo apenas recebidos engenheiros e arquitetos. 427 

Acrescentou, contudo, que este projeto ainda não está pronto e que existe diálogo com os estudantes 428 

da ocupação sobre a forma como a questão será conduzida, com ciência do Colegiado da Unidade, e 429 

que existe um  GT que discute estas, entre outras questões. Prosseguiu informando que foi 430 

solicitado à Reitoria, o agendamento de uma reunião com a Direção do Instituto, com representantes 431 

da ocupação, com a SAEN, com a PROAES e com a PROPLAN para se discutir esta situação. 432 

Referindo a proposta surgida, ainda há pouco, neste CUV, este Conselheiro considerou, entretanto, 433 

ser difícil solucionar esta questão ainda este ano. No entanto, espera que esta reunião, proposta aqui 434 

de alguns estudantes também alguns Diretores, de um GT, possa efetivamente dar um 435 

encaminhamento a esta questão, tendo em vista que o processo democrático é muito complicado. 436 

Destacou  que esta cobrança dos estudantes vai produzir resultados para que este GT e sua equipe 437 

consigam desatar os nós da burocracia. Acrescentou ser importante a pressão dos estudantes, dos 438 

técnicos administrativos e também dos Diretores nesta luta. Em relação a outras colocações, o 439 

Conselheiro informou que, com a mobilização do estudantes, houve a conquista de mais um ônibus 440 

e agora são dois (2) ônibus em circulação, e destacou que a situação dos estudantes da cidade de 441 

Campos dos Goytacazes é realmente deficitária, em termos de transporte, e que, em pouco tempo, 442 

os estudantes do Campus de Volta Redonda apresentarão a mesma reivindicação. Pontuou, contudo, 443 

que as demandas da Universidade se intensificam e que o MEC proibiu a compra de novos carros e 444 

ônibus. Considerou justas as reivindicações, esperando que o GT dê mais forças às cobranças aqui 445 

apresentadas. Ato contínuo, o Conselheiro Pedro Rosa Cabral destacou que a Administração não 446 

comparece a várias Sessões do CUV para ouvir o que é apresentado. Em relação às reivindicações 447 

dos estudantes, este Conselheiro considerou  um prazo de sessenta (60) dias  muito longo. Como é o 448 

Movimento Estudantil que está cobrando uma resposta, marcando-se uma reunião para a próxima 449 

semana, haverá a pressa em eleger os representantes. A proposta do Conselheiro Cresus Vinicius 450 

Depes de Gouvêa, já apontando os que estariam  presentes, com o acordo do Magnífico Reitor,  que 451 

comporiam a Comissão, com os representantes dos Campi se compromentendo a assumir, o 452 

Sindicato dos Trabalhadores em Educação da UFF (SINTUFF) também se disporia a participar 453 

desta discussão. Destacou uma incoerência observada nesta Sessão: solicitação de abono das faltas  454 

dos estudantes da sede, que ficaram sem alimentação por alguns dias, enquanto os estudantes dos 455 

Campi do interior não possuem um RU para atendê-los. Finalizou, colocando o SINTUFF à total 456 

disposição do Movimento Estudantil e pontuando que, para não se ter mais conflito, se deveria 457 

reunir ainda hoje, a tarde com os estudantes e representantes da Reitoria aqui presentes em busca de 458 

soluções. Em seguida, o Conselheiro Lenin dos Santos Pires  alertou  à Plenária que as novas 459 
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Sessões deverão conter sempre debates e que isto é positivo. No entanto, os estudantes devem 460 

compreender o diálogo, e que no Brasil existe oligarquias que trabalham sistematicamente para 461 

implantar a desconfiança entre os cidadãos. Afirmou acreditar muito no Movimento Estudantil, do 462 

qual já foi participante, e que, com este tipo de ação,  se pode ter  uma prática estudantil diferente. 463 

Acrescentou que os Conselheiros deverm entender ser este o papel dos estudantes. Contudo, os 464 

estudantes também devem compreender que o diálogo é também um processo pedagógico de 465 

compreender os limites de se estar na Gestão. Pontuou a necessidade de uma revolução para valer, 466 

expulsando essa oligarquia, para mudar a estrutura do  país. O que não de concordância plena neste 467 

Conselho. Então o quê fazer? Conversar, dialogar e avançar. Expôs ainda, que, neste sentido, os 468 

estudantes devem ter um pouco mais de paciência e um pouco mais de confiança nos seus pares. 469 

Ato contínuo, o Senhor Presidente, participou já haver uma unanimidade na criação de GT e que a 470 

questão está na definição do prazo. Sendo assim, submeteu ao CUV a aprovação de um GT 471 

específico para este tema e solicitou ao Coordenador  de Apoio Acadêmico da PROAES, que fizesse 472 

a Coordenação dos Trabalho. Por este Coordenador, o Senhor Presidente foi informado já estar 473 

definida a primeira reunião para ocorrer às quatorze  (14)  horas da tarde de hoje, neste mesmo 474 

local, com a presença dos Diretores de Unidades e de todo o grupo que esteja interessado, para a 475 

instalação do GT. Neste momento, o Coordenador informou ser importante registrar na Ata do CUV 476 

que este GT está sendo criado na data de hoje, com prazo de quinze (15) dias para a primeira 477 

reunião. Sendo alertado por um Discente sobre a presença de três (03) estudantes de cada Campus 478 

do interior na composição do Grupo. O Senhor Presidente informou que, oficialmente estava 479 

aprovada  a criação do grupo, com reunião marcada para o dia de hoje, e  na Ata do CUV, registrar 480 

que uma próxima reunião deverá ocorrer em até quinze (15) dias. Em seguida, o Conselheiro 481 

Discente Bruno Araujo lembrou que a Universidade deverá garantir o transporte dos estudantes 482 

para a reunião. O Senhor Presidente pontuou que a Pró-Reitoria tomaria as providências cabíveis, 483 

ressaltando, porém, as dificuldades possíveis no atendimento de todas as reivindicações. No 484 

entanto, em consulta ao Conselheiro Cresus Vinicius Depes de Gouvêa,  o Senhor Presidente 485 

informou que a solicitação foi acatada e agradeceu a participação dos Discentes pela forma como a 486 

discussão foi conduzida. Em seguida, o Conselheiro Cresus Vinicius Depes de Gouvêa apresentou 487 

os processos da Ordem do Dia. Este Conselheiro informou serem os primeiros seis (06) processos 488 

referentes a Emerências, para os quais não existe quórum  qualificado para a votação e solicitou 489 

aprovação em bloco dos demais processos, caso não houvesse algum destaque. Foi destacado o item 490 

de número vinte  (20) da Pauta, pelo Conselheiro Pedro Rosa Cabral  (processo 491 

23069.023470/2016-28 – Interessado: Departamento de Comunicação Social – Assunto: Abertura 492 

de Concurso para Professor Efetivo para o Quadro funcional do Departamento de Comunicação 493 

Social; processo 23069.009522/2017-34 - Interessado: Clarissa Rodrigues Gonzalez -  Assunto: 494 

Recurso Referente ao Concurso Público. Edital 213/2016, área de Conhecimento: Linguagem 495 

Fotográfica – Departamento de Comunicação Social. Recurso Indeferido; processo 23069. 496 

009556/2017-29 – Interessado:  Edney Clemente de Souza – Assunto: Recurso Referente ao 497 

Concurso Público. Edital 213/2016, área de Conhecimento: Linguagem Fotográfica – Departamento 498 

de Comunicação Social. Recurso Indeferido; processo 23069.009557/2017-73 - Interessado: 499 

América Soares Cupello - Assunto: Recurso Referente ao Concurso Público. Edital 213/2016, área 500 

de Conhecimento: Linguagem Fotográfica – Departamento de Comunicação Social. Recurso 501 

Indeferido). Colocados em votação os demais processos. Aprovados. Convidado para 502 

esclarecimentos, o Cresus Vinicius Depes de Gouvêa, Presidente da Câmara de Legislação e 503 

Normas (CLN), informou que os processos destacados foram indeferidos por todas as Câmaras do 504 

Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPEx)  e por todas as Câmaras do CUV. Acrescentou 505 
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que ele poderia pedir vistas do processo como Presidente da CLN, mas que é necessário uma 506 

manifestação, não do interessado, mas da Direção da Faculdade, para a retirada da Pauta, para 507 

conceder uma nova oportunidade aos interessados. Não havedo manifestação, este Conselheiro 508 

manteve o processo e deferiu sua homologação. Atendendo ao pedido de  um interessado, a Sessão 509 

foi suspensa para manifestação do candidato Edney Clemente de Souza. Retornada a Sessão, o 510 

Senhor Presidente colocou em votação o processo supramencionado, cujo parecer da CLN opinou 511 

pelo indeferimento da solicitação, sendo acompanhado pelas demais Câmaras do CUV. Consultados 512 

os Conselheiros presentes, o processo foi considerado Aprovado. Nada mais havendo a tratar, o 513 

Senhor Presidente, Decano Heitor Luiz Soares de Moura  encerrou a Sessão e, eu, Leonora 514 

Grippi Soares da Silva Mendes, Secretária Geral dos Conselhos Superiores, lavrei a presente Ata, 515 

que vai assinada por mim e pelo Presidente. Niterói, 29 de agosto de 2018. 516 
 517 
 518 
 519 
 520 
 521 

LEONORA GRIPPI  SOARES DA SILVA MENDES  522 
Secretária Geral dos Conselhos Superiores 523 
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 525 
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         DECANO HEITOR LUIZ SOARES DE MOURA 528 
                                 Presidente em Exercício 529 


